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O presente texto explora a questão da linguagem e suas relações com 
processos cognitivos, buscando aprofundar dois aspectos desta questão: os ante­
cedentes do funcionamento psicológico tipicamente humano postulados por 
Vygotsky, em sua análise sobre ocomportamento anim31, e as diferenciações que 
ocorrem ao longo da história cultural por meio do de5envolvimento de ferramen­
tas semióticas específicas, que alterarillm o modo de funcionamento cognitivo. A 
discussão realizada b3sci3-se na concepção da linguagem como instrumento, a 
qual, conforme serli melhor explicitado atliantc. não é a única concepção possibi­
litada pelas postulações vygotskianas acerca da linguagem. 

O DESENVOLVIMENTO DO COMPORTAMENTO ANIMAL 

Em seu trabalho em co-autoria com Luria, intitulado Estudos sobre a 
IJist6ria dOCQmportamellú).' súnioy, homem primitivo e criallça (1996), conjunto 
de tres ensaios publicado originalmente em 1930, Vygotsky busça explorar a pró­
pria idéia de desenvolvimento humano, analisando as três linhas genéticas que 
comporiam a história deste desenvolvimento: a filogenética, a sociogenética e a 
ontogenética. O ensaio sobre o desenvolvimento dos primatas não-humanos tem 
particularrelevãncia nopresentecontexto,já queo usoeaMinvenção~ de instru­
mentos marcariam, para Vygotsky, O fim do periotlo de desenvolvimento exclusi­
vamente biológico e a transição para o desenvolvimento hisLÓrico-cultural. 

Vygotsky propõe, neste ensaio, a existência de Ires estágios no desenvol­
vimento do comportamento animal que antecedem a passagem para o funciona­
mento psicológico exclusivamente humano. O primeiro estágio, existente em to­
dasas espécies animais, corresponderia ~s reaçóes hereditária.~ou modos de com­
portamento inatos com função biológica de auto-preservação e reprodução. Nos 
animais inferiores, c~Las reaçõc.~ instintiva.~constituem a principal forma de adap­
tação ao ambiente, sendo a quase 101.1lidade de seus comportamentos pré-progra­
mados na espéde. O segundo estágio é o estágio de treinamento ou de renexos 
condicionados. Estes comportamento não são hereditiirios, mas emergem da ex-



periênda individual do animal, consistindo num mecanismo de adaptaçào muito 
mais Oexível, sutil e rennado do que aquele das reações instintivas. O desenvolvi­
mento completo desteeslágio ocorre somente nos vertebrados. Ê interessantcob­
scrvar que Vygotsky menciona que é nestes animais que aparece, pela primeira 
vez,lI infância, fase cm que o indivíduo imaturo da espécie aprende com os adul­
tos e com 11 própria experiência, e o jogo, como forma de ~uto-instrução e de 
treinamento. 

O terceiro estágio scria o último est.:ígio para os animais, SÓ encontrado 
nos primat.1s superiores. Corresponde à emergência de operaçOcs para solução de 
problemas, que poderiam ser chamadas de reações intelectuais. Baseado nos ex­
perimentos de Kühler, Vygotsky hrrola as três operações fundamentais envolvi­
das neste ti!XJ decom!XJrtamento: busca de uma forma indireta de soludonar um 
problema quando a solução direta é impossível, superação deobsláculos, e neces­
sidade de usar, inventar ou produzir instrumentos como meio de alcançar um 
determinado fim. Êjustamente esta última operação de natureza intelectual que 
marcaria a passagem para o funcionamento psicológico tipicamente humano. É 
aqui que Vygotsky explora as características dos primatas superiores como evi­
dêndas do uesenvoll/imenlO da espécie humana e, ao mesmo tempo, busca difo. 
rendnr o homem oos outros animais. O trabalho eos signos mediadores parecem 
marcar claramente esta especificidade humana: 

A despeito de falO de que o macaco manifesta uma capacidade 
para inventar e utilizar instrumento~' - o pré-requisito de todo o 
desenvolvimento culfUral hunwno - a atividade de trabalho, ba­
seada nesta capacidade. não se desenvolveu ainda no macaco, 
lIem me.fmo minimamente. O uso de ÍllStrumentos lia ausência 
do trabalho é o que mai~' aproxima o comportamenw do homem 
eo do macaco e, ao mesmo tempo, oque muisosafasta. (Vygotsky 
eLuda, 1996, p. 87) 

EXalamellle a ausi!/Icia de sequer 01/ começos da fala no sen­
tido mais amplo da palavra - a falta de capacidade de produ­
zir um signo, ou introduzir alguns meios psicológicos au­
xiliareI/ que por toda parte marcam o comportamento do 
homem e a cultura do homem - é o que traça a linha divisd­
ria en/rI! o macaco e o ser humO/lO mais primitivo.(Vygolsky 
e Luria, 1996,p.86) 

A ooru.:cpç:Jo de linguagem enquanto ins\rlJmento paroceproeminente neste 
enSllio, confonne se pode observar ainda mais claramente no trecho abaixo: 

r ...... u .... p,,;«1Io".fl995},H·l 



Assim, a partir do momemo de sua lransiçiio pura o trabalho 
como forma bdúca de adaptaçiio, o de~'envolvimenlo do homem 
consi .... te na história do aperfeiçoamento de seus órgiios artIfICi­
ais e progride, "a despeito do blblia ", isto é, ndo na linha do 
afJf!rfeiçoamenlO de selLS'órg4os naturais, mas na lin/la tW aper­
feiçoamelllo dos iI,slrumell/OS artifICiais. 
Do mesmo modo, lia área do dl:yenvolvimemo psicológico do 
homem a partir do momento da aquisiç40 e do uso de signos, o 
que permite ao homem obter controle sobre seus próprios pro­
cessos de comportamento, a história do desenvolvimenlO 
comportamental, em grau ~'ignificativo, transforma-se na histó­
ria do desellvolvimell/o de "meios de comportamemo" auxilia­
res e artificiais - IW história do dom/nio do homem sobre seu 
próprio comportamento. (Vygotsky e LuriH, 1996, p.90) 

É interessante mencionar, aqui, ascolocações de Smolka (no pre­
lo) a respeito dest~ quesliio. Esta autor<lllpontH pllr~ o Fato de que nor­
malmente derivn-sc d.1S formulações de Vygotsky a oonccpo.~io de lingua­
gem como instrumento, mas que é necessário cxplornroutros modos de 
conceber a linguagem, também contemplHdosem sua obra, especialmente 
dndas HS I!mbigüidades nesta obra, que permitem interpretações diversas. 
O trabalbo de Vygo1Sky aqui utili1..a00 como referência (Vygo1Sky e Luria, 
1996), publicHoo pela primeim vez em 1930, favorece a interpre1..a~o da 
linguagem como instrumento, enquanto que trabalhos escritos em t 929 e 
em 1934 (Vygotsky, 1989 e Vygotsky, 1987, respectivamente), analisa­
dos por Smolka, permitem entrever li qu~liio do caráter constitutivo dI! 
linguagem. OJnrorme será melhor discutido abaixo, a explordçiio destes 
vários modos de con\:eber <I linguagem \:erlllmente runtribui pam o 
aprofundamento dn \:ompreensão do Fenómeno psicológico na pcrsp«:ti­
va hislÓriru-cultural, permitindo uma análise mais densa dos processos 
de desenvolvimento h.umano. 

MEIOS ARTIFICIAIS E COGNiÇÃO 

Ainda n~ perspectiva da linguagem como instrumento, é in­
teressante explorar as tmns[ormaçõcs que ocorrem ao longo da bistória 
cultural do humem. IslO é, uma vez diferendada a espéde h.umana das 
outras espécies animais pcin existência do trabalho e dos signos mediado­
res, e enfati;-:ada li import;lncia do desenvolvimento de meios llflificiais 
que permitem a tnmsformação e o controle da nHturCZlI c do próprio 



comportamento humano, torna·se importante compreender o processo de desen­
volvimento de ferramentas semióticas específicas, e sua relação oom a produção 
dedifercntes modos de funcionamentopsicológioo.lnduem-se aqui tanto instru­
mentos e)(temos (tais como relógio, calendário, agenda. tabela, ele.), quanto ins­
trumentos internali7~dos (a linguagem natural, essencial em todos os grupos hu­
manos, bem UJmo outros sistem~s de signos. oomo a escrita, os conceitos e 
paradigmas científicos, etc.). A' relevância desta relação entre meios artificiais e 
modos de funcionamento psicológico pode ser observada de outro ângulo em 
Vygotsky quando ele e)(plicila a relação entre fonna e conteúdo do pensamento: 

Na verdade, quulquer estudo verdadeiramente sério no~' traz a 
realidade da wzidade e indivisibilidade de forma e conteúdo, 
isw l, estrutura e função, e mostra como qualquer novo pas~'O 
adiante no dmbi/o de desellvolvimelJ/o do cOII/eúdo do pensa­
menlO está também iIIexplicavelmeme ligado à aquisi{ão de 110-

vos mecanismos de compor/amemo e à elevaçiIo de operações 
intelectuais para um novo est4gio. 
Certos conteúdos s6 podem ser adequadamente representados 
com a a;r,da de certas formas. A.I'siln, o comelldo de nossos so­
nhos não pode ser adequadamente expresso na forma de pensa­
memo I6gico ou na forma de conexões e a/ilUdes I6gicas, e esl4 
ú1selJOrave/meme ligado a formas apropriadas de pensar, arcai­
cas, remo/us, primitivas. E o opus/o também é verdadeiro: o con­
teúdo de uma oa outra ciência, a adação de wn sis/ema comple­
xo, I)()r exemplo, o domfllio da dlgebra moderna, não sugere o 
simple~' uso da~' mesmas formas que jd existem numa criança de 
3 anos," este novo conteúdo não pode passar a existir sem novas 
formus. (1994, pp.193-194yll . 
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A postulação genérica desta relação é clara e muito central na abordagem 
de Vygotsky; o que constitui problema interessante para investigação é a 
espocificação das possíveis modalidades de transformação de processos psico ló­
gicos dada a utilizaçiio de determinados sistemas semiólicos. Algumas instãncias 
deste fenômeno são exploradas por VygoL~ky no mesmo conjunto de 10:105 sobre 
desenvolvimento (Vygol~ky e Luria, 19(6), no ensaio sobre o chamado "homem 
primilivo"il!:operaçõesnuméricas(percepçãoimediatadequantidadesx pcrcep­
ção mediada pelo conceito de número), memória c pensamento ligado à lingua­
gem. Com relação à memória, c1e trabalha UJm a oposi!j~o entre a memória Ulmo 
reprodução, representação literal do material pen;ebido, e a memória L"Omo rc­
elabomçào deste material, com apoio cm signos e){temos ou em representações 
abstraIas. Os homens Kprimitivos" teriam grande capacidade de reter informações 
detalhadas, muito similares ao conteúdo bruto da própria pcrccpção, cllquanto 
que os membros dc grupos humanos, que dispõem de sistemas mediadores (entre 
os qUllis ii escrita ocupa lugar de destaque), opemm alivllmenle sobre o conleúdo 
da memória, rcorganilando-o de acordo com categorias possibilit.1das pelos ins­
trumentos de pensamento e utili ... .ando marcas, e){lernasoo internalizadas, queos 
auxiliem no processo de armazenamento e recuperação de informação. A disponi­
bilidade de meius auxiliares como mediadores é discutida por Vygotsky cm outras 
obras suas (cf. especialmente Vygotsky, 1984) t,1mbtm com relaç50 fIOS processos 
de perccpçiiú e atenção, que sofreri~m o mesmo tipo de tr~nsform3çjjo3o longo do 
desenvolvimento, passando de mccanismos elementares, fortemente ligados a pos­
sibilidades biológicas, a mecanismos mediados, apoiados em sistemas de signos. 

No qut: diz respeito ao pensamt:nto, Vygotskyatrela sua principal trans­
formaçiio ao desenvolvimento d~ linguagem 

o progresso principal do desenvolvimento do jJf:llsame/l(() as.\·u­
me a forma de uma passagem do primeiro modo de utilizar uma 
palavra como IlOf/W própri(), para o segulldo modo, em qae uma 
palavra é sigll() de WIl c()mplexo e, finalmellte, para o terceiro 
//lodo, em '1m: wna palavra é ÍlI.fIrlIl/WIII() ()U recurso /XIra de­
sellvolver () cOllceiro. Assim como SI.' verificou que o desellvol­
vimel1lo cU/lUral da memória tillha as mais Ílltúnas ligações com 
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o desenvolvimentQ hútórico da escrita, verifica-se que o desen­
volvimento cultural do pensamento possui a mesma conex40 (n­
lima com a história do desenvolvimento da linguagem humana. 
(Vygotsky e Luria, 1996, p. 133). 

A partir desta perspectiva, Vygotsky centraliza sua argumentação na pas­
sagem do pensamento por complexos, do homem Mprimitivo M , para o pensamento 
baseado em conceitos. O pensamento primitivo seria concreto, baseado em ima­
gens, imerso nos detalhes dos fenômenos conhecidos, cm oposição ao pensamento 
conccitual, apoiado em generalizações e abstrações possibilitadas pelo desenvol· 
vimento da linguagem. 

Ressalvada a posição muito fortemente evolucionista evidenciada nas 
postulações de Vygotsky sobre o chamado homem primitivo, a direção geral de 
sua discus.<;ÍÍo sobre o papel dossistemassemióticos na produção de novas moda­
lidade. .. de funcionamento psicológico é bastante proeminente na literatura con­
temporânea. (Veja-se, por exemplo, De La Mata e Sanchez, 1991; Goody e Watt, 
1968; Oliveira, 1995a; Ramirez, Cubero e Sanlamaria, 1990). O letramento, a 
e.<;colari7.açá0, o modo de produção deconhocimento privilegiado pela ciência têm 
sido explorados como formas de alividade humana associadas a sistemas semiótieos 
que propiciam a independência do pensamento com relação ao contexto da expe­
riência concre!:1 do sujeito e maior possibilidade de utilização de procedimentos 
metacoginilivos, ou seja, o progressivo afastamento do sujeito de uma situação de 
imersão niio renetida em sua realidade cotidiana. Se podemos pensar no esquema 
instinlo-condicionamento-intclecto para o desenvolvimento do comportamento 
animal e na emergência do trabalho e dos signos como definidora da espécie no 
patamar especificamente humano, parece que o desenvolvimento, ao longo da 
história cultural, se daria no sentido de um aumento do controle do homem sobre 
si mesmo, da auto-regulaçiio, da transcendência. Instrumentalizado pelas ferra­
mentas semióticas que cria, o ser humano afasta-se da imersão no mundo natural 
eincluiemsuaspossibilidadespsicológic3ScadavezmaisMintelVençõessimbóli­
cas" no mundo real e em seu próprio comportamento. 

COGNIÇÃO E CONSTRUÇÃO CONJUNTA DE SIGNIFICAçõES 

A postulação do caminho do desenvolvimento humano ao longo da histó­
ria cultural cm termo.~ das relaçôes entre processos cognitivos e meios artificiais 
tcm possibiJidlldes de desdobramcntos ba.~tantes fecundos para a compreensão 
das diferenças qualitativas entre diversos grupos humanos, que vão além da ques­
tão inicial rererente ii libefUlção do homem !.kJ contexto imediato por meio dos 
processos deabstrfl\'ão e generalização possibilitados pela linguagem. Mas é aqui 



justamente que se tornam particularmente relevantesasobs.ervaçóes de Smolka li 
respeito da insuficiência desta postulação: 

CotlSideramos importante reronwr, e discutir, os pressupostos 
de natureza marxista que, 0.0 nosso ~'t'r, melhor sustentam II pro­
posição do. /ingtwgem como inslrumenW, atribuindo, no enwn­
to, es~cial destaque 0.0 processo de significaçdo, ou seja, 0.0 
processo de produção de signos e sentidos, o por/ir mesmo do 
dialético movimento produção/produto. Parece ser este movi­
mento dwfilico de produção de signifICação que, incluindo o 
ospeclO instrumental, possibilita tratlScendê-lo. Se a noção de 
instrumento apareCe como fundamemal, ela não é de modo al­
gum suficiente para dar,'onla da complexidade, da dinamicidade 
e da~'pecaliaridades dillinguagem. (Smolka, no prelo). 

Cabe aqui uma observ~ção mela-teórica: o questionamento da interpreta­
çãoda linguagem unicamente como instrumento, nas discussões havidas no âmbi­
to do próprio simpósio no qual este trabalho foi originalmente apresentado e no 
referido texto de Smolka (no prelo), foi combinado eom discussões em processo 
num grupo de estudoi') e UJm resultados preliminares obtidos cm trabalbo de 
pesqui!i.3 cm andamento (Oliveira, 1995b), produzindo uma reflexão que enrique­
ce as colocaçõcs até aqui realizadas, embasadas expliciUlmente na concepçJio da 
linguagem como instrumento. É neste sentido que serão aqui incluídas algumas 
observaçôc.~ que buscam ampliar as consideraçõcs inicias 

Com hase nas idéias de fermmcnt.1S scmi6ticas e de descontextualização 
progressiva anterionnente discutidas, podemos delinear uma sucessão de M con_ 
quistasculturaisH que pennitiriilm ao scr humano cada vez maior lranscendênci~ 
com relação ií rcalidadeem que seencontra imerso e maior possibilidade de com­
precn~o d1l própria natureza do conhecimento e das interrclaçõcs entre seus com­
ponentes. Assim, poderiam ser encadeadas a conceptualização do mundo pela 
linguagem, a aquisição da cscrilil, a UJnslrução de coneeitos cientí[icos, a cons­
trução de tcorias pelos cspecialislils nas várias árc.ls doeonhecimento, a constru­
ção de meta-toori~s. RelOmando alguns exemplos da literatura, podemos mencio­
nar a l:onlraposição de Luria (1990) entre as modalidades de pensamento grá fico­
funcional e categorial, relacionando-as a diferentes graus de cscolari:f.ação e difc-
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rent~ modos de inserçào no mundo do trabalho. Davidov (1988), muito clara­
mente baseado nos prcssu)XJstos dialétiw~ da teoria marxi~1a, propõe a ascensão 
do pensamento ~bstrato ao patamilr mai~ sofistkaoo do chamado pensamento 
concreto, dialétiw ou teórico, que se refere ~ eompreens.i'io da própria natureza 
do~ conceitos e suas interrelaçõ~, remetendo às noções de consciência retlexiva e 
mel<l-cognição. O próprio Yygotsky dá grande destaque 11 pasSllgem dos chlllua­
dos "complexos" pam os conceitos e, posteriormente ~ aquisição de conceitos 
científicos, como mudanças quatitativas extremamente im)XJrtantes no desenvol­
vimento psicológico, enfatizando o papel da palavra como signo mediador que 
inicialmente It:m função de meio na formação do conceito e )XJsteriormentc toma­
scsímbolo. (Vygolsky, 191:17). 

Entretanto, se não forem contemplados neste percurso os próprios proces­
sos de <.:onstrução dos signos e dlls signifiCil<;Ões, permanece a )XJstulaçfio de um 
cam)XJ epistemológico de relaçfio sujeito-objeto no qual () signo mediador entraria 
como um terceiro elemento, mas nno nccessariamenteeomo mecanismo gerador 
de significados. Isto é, a consideração da linguagem apenas como ~instrumcnto 
mediador" remeteria a uma concepçiio segundo a qual o esquema Sujeito/Objeto 
seria substitu ído pelo esquema milis complexo Sujeito/Signo/Objelo. Pv~tular-sc­
ia, assim, que o sujeito ~atravessa~ o signo, isto é, passa pelo seu "miro" (reco­
nhecidamente de migem cultural) para ter acesso aos objetos de conbecimento, 
mas não haveri~ nenhuma atenção ~ gênese das significações. A wmpreensão do 
fenômeno da linguagem como instrumento, sem a consideração do próprio pro­
cr.s~ de construçiio de significados, dirige nosso olhar para a relação sujeitol 
ohjelO como um processo mediado por signos esignificados pli-existeotes a esta 
rel~çiío. O intenso e ininterrupto movimento inerentcàcomplexa relaçiiosujeito/ 
sujeito/~igno/significado/ohjeto (mal rtprcsentada aqui por essa ordenação linear 
de com)XJnentes) perde-se na tentativa de oompreensiío de interrelaçôes denlre 
elemenlos, decerla rorm~,j~ pltn~mentecon~tituídos, indcpendentementeda re­
laçiio em quesl.ÍÍo. 

Poderíamos arirmar, assim, que h~veri~ duas linhas d<: renexão e de in­
vestigaç.'io complementares, ambas necc.·;sárias ii comprtensão do processo de 
desenvolvimento psicol6gicn na perspe<.:tiva hislÚrko-cultural. De um lado, há 
aquilo que se rdere ao percurso da construção ao longo dll história cultural dos 
grupos humanos, de natureza mais m~croscópica, que definiria limitc.~ e possibi­
lidadc.~ para o funcionamento psicológico do ser hum~no. É na compreensão deste 
percurso que emergeria a im)XJrl.fincia dos sistemas simbólicos enquanto instru­
mentos de mediuçâo na relação homem-mundo. De outro lado, há o fenômeno 
mais microscópico de construção conjunta de significações, obscrvável na 
inttrloc.:ução enlre sujeitos, em diversas (1lodalidadc.~ de inlera~:iio, cuja compreen­
s.i'io focillizaria a qut:1;liío da oonSlante restruturaçiio de signos esignificados, motor 



mesmo das transrormações na trajet6ria do desenvolvimento psiool6gico. 
É interessante pensar o âmbito da ciência oomo uma das insLâncias cm 

que o dcscnvol v imento é necessariamente movido por constantes re-sign ificações 
no processo de construção de conceitos e toorias. Eintercssanteolharpara dentro 
do presente texto nesL:! pcn.pectiva: uma apresentação em simpósio elaborada 
inicialmente para explorar li ooncepç~o de linguagem como instrumento na pers­
pectivahist6rico-culturaltermina,ciaprópria,comoevidênciadaimpoortânciada 
mediação semiótica na oonstruçiío da significação. 
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